
 
 

OBJETIVOS O objetivo da disciplina é investigar de que modo a variada produção do cineasta 
Jean-Luc Godard pode ser concebida não apenas como filme, mas também como 
ensaio, curadoria e crítica. Busca-se explicitar o pensamento estético de Godard 
frente à história e à política, já que, como ele dizia, “a cultura é a regra, a arte é a 
exceção”. De um ponto de vista filosófico, seus filmes seriam não o fruto de um 
método fixo, mas de desvios em uma experimentação genial que se constitui por 
citações do passado no presente, problematizando a ideia de originalidade.  

EMENTA 
(catálogo/site) 

Estudo de textos e autores de correntes do pensamento contemporâneo 
relevantes para as linhas de pesquisa do programa de pós graduação. 
Desenvolvimento e aprofundamento de questões relativas à filosofia da cultura. 

PROGRAMA 
 
 
 
 
 
 

 

O programa será dividido em três módulos, cada um por sua vez subdividido em 
três tópicos específicos, a serem tratados em um conjunto de aulas. 
 
1. Pensamento em cinema: 
- Godard como ensaísta; 
- Godard como crítico; 
- Godard como curador. 
 
2. Relação com outras artes: 
- os fragmentos românticos de Godard, a partir de Didi-Huberman; 
- os procedimentos teatrais épicos de Godard, a partir de Bertolt Brecht; 
- o museu imaginário literário de Godard, a partir de André Malraux. 
 
3. Modernidade estética: 
- a imagem-tempo de Godard, a partir da teoria de Gilles Deleuze; 
- a singularidade de Godard, a partir da teoria de Jacques Aumont; 
- o regime estético de Godard, a partir da teoria de Jacques Rancière. 
 
Para investigar o cruzamento dos sentidos ensaístico, curatorial e crítico da obra 
de Godard, serão destacados especialmente os filmes: Acossado, 1959; Tempo de 
guerra, 1963; O desprezo, 1963; Alphaville, 1965; A chinesa, 1967; História(s) 
do cinema, 1988; A origem do século XXI, 2000; The old place, 2000; Elogio do 
amor, 2001; Filme socialismo, 2010; e Adeus à linguagem, 2014. 
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AVALIAÇÃO A avaliação será composta por um trabalho final escrito. 
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